
REUNIÃO DEFINIRA MOVIMENTO 
PELA VOLTA DO TREM

Loço <xpO0 o ténnl&o d a  FA* 
CILPA •  do« iMteJoê de onlversá 
rio d a  cidade, o preieito Ideval 
Paccola terá reunião com oe 
eeus coleçoB de Botucatu, São 
ManoeL A audoe e  Bauru, para  
trator d e  lorm a definitlya d a  rei* 
▼indicação reotonol d e  volto do 
trem a  nosea área . A proposta, 
n a e d d a  a q u i  eetá em polçondo 
todo o  reoião. PAGINA 7.
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Fundado «m 6/i*v*r«lro/1938 Dirotor: Alexondro Chitio —

tempo
O Serviço de Meteorologia 

prevê para este sábado tempo en 
coberto no Interior do estado, su 
jeito a pancadas esparsas em nos 
sa região. A temperatura estará 
em ligeira elevação até a  metade 
do dia. mas deverá declinar ao 
final da tarde.

Lençóis Paulista já vive a VI FIICILPa
_Trata-se do maior evento do gênero que a  região iá  conheceu — A econom ia e o lazer caminh arão  )untos toda a  sem ana —

la am plos pavilhões, o FacUpa estará  expondo à  partir de 
animoU o outros importontes produtos d a  região.

¥

\ i f

Anteontem a  noite já  com eçaram  a  chegar oe qu^ estarão
em exposição e  negociação no decorrer d a  sem ana

Mário Covas será 
prefeito da capital

Mário Covas, a tu a l secretá­
rio dos Transportes do Estado ê 
o prefeito Indicado d e  Soo Paulo. 
Seu nom e foi onundodo  n a  ulüma 
terça feira pelo governador Fran 
CO Montoro. que naquele  d ia  mea 
mo encam inhou a  m ensagem  à

Assem bléia Legislativa objetlvon 
do a  aprovação  daquela  cosa 
legislativa J l c r e d l t a ^  que dentro 
de 30 dias. aproxim adam ente. Co 
vas iá  esteja ossiunindo o execu­
tivo m unicipal d a  maior cidade 
brasileiro. PAGINA 4.

Borebi lerá seu médico: 
Existem três pretendentes

Três médicos )á se candida­
taram ao posto oferecido no dls 
trito de Borebi para aqueles que 
desejem lá residir e realizar Intel* 
romente o seu trabalho. O prefei

to Ideval Paccola está analisan­
do as conveniências locais, deve­
rá nos próximos dias anunciar à 
população borebiense o nome do 
quele que os assistirá. PAGINA 2

Estudantes entrevistaram c prefeito
Atendendo a  convite dos alu­

nos da 8.a Série “A'' da ''EEPG 
Dr Paulo Zlllo ", o prefeito Ideval 
Poccola compareceu na última 
4.0 feira àquela classe e durante

duas horas dialogou com os estu­
dantes. Foi um encontro proveito­
so. onde se falou praticamente de 
todos os grandes assuntos de Len 
çols na atualidade. PAGINA 4.

Neste momento Lençóis está vivendo um 
d e  seus m ais im portantes eventos: o abertu­
ra  do  FACILPA - Feira A gropecuária  Comer 
ciai e  industrial d e  Lençóis P au lis ta  Iá  reali­
zado o desfile, à  partir dos 9 horas, seguem- 
se ag o ra  a  inauguração  d o  mostra, no recin 
Io do Lago d a  P ra ta  seguida d e  visita daa 
autoridades e  povo por todo o parque, òs 16 
horas acontecerá o rodeio e  à  noite o sbow 
Invem ada Artística d e  Posso Fundo, um doa 
m ais Importontes do gênero* Finalizando a

program ação de hoje. se ap resen tarão  á s  23 
horas o coniunto "Os G ladiadores".

Será um a sem an a  d e  festa e d e  multo mo 
vimento p a ra  todos os setores d a  comunido- 
de. O em presariado lerá a  oportunidade de 
dem onstrar a  pu jança  d e  Lençóis Paulista e  
o povo encontrará am plo program a de la ­
zer. os rodeios, touradas .shows artísticos e 
muitas outras atrações* O utras Informações 
sobre a  FacUpo. inclusive o seu program a, 
estão n a  PAGINA 3.

Quércia virá dia 28
O vice-govem ador do EIstado. Orestes 

Q uércia. confirmou su a  visito a  nossa cidade 
no próximo d ia  28. quando estarem os co* 
m em orando os 125 anos d e  em ancipação po- 
lítico-administrativa* Será o segundo vice 
governador a  visitar Lençóis no d ia  de seu 
aniversário (o outro foi Antonlo Tose Rodri­
gues Filho, vice d e  Laudo Notei), dem ons­

trando assim o apreço que o novo governo 
estadual tem p a ra  com os lençoenses.

Os trabalhos d e  p reparação  p a ra  o des 
üle. que percorrerá a  ru a  XV d e  Novembro, 
eeguem ad ian tados nos escolas. Segundo 
seus orgazüzadores. deverá  ser um a d as  fes­
tos mais bonitos que a  d d a d e  já assistiu.

COL goleou e é lider isolado
Sem que o odversário oferecesse qual­

quer resistência o C JL  Lençoense nem  pre 
cisou jogar tudo o que sab e  p a ra  golear por 
6 a  0 a  A JL Ronchariense anteontem  no 
"Bregão". A pesar d a  chuva que caia. a  equJ

pe local soube transform ar em gols a  su a  
superioridade em campo, piincipolm ente n a  
e tap a  com plem entar quando  n a d a  menos 
que cinco tentos foram assinalados. Esportes 
n a  PAGINA 6.

Grupa Folclórico Gaúcho eoi Leocéis
Está em nosso convívio desde ontem os 

40 orlistoá integrantes do Grupo de Tradições 
Gaúchos, de Posso Fundo, que velo poro a- 
brilhontar o FACILPA, oferecendo lazer aos 
particip>ante8 e visitantes da feiro. Seus inte 
grantes, todos muito comunicativos, compa 
recerom ao gabinete do preieito Ideval Pac­
cola assim que chegaram a Lençóis Paulis­
ta 6 dele- receberam os votos de boas vln 
das. Manifeslarain-se entusiasmados com a 
cidade. A vinda do grupo até nós — eles são 
amadores de cito nível, a  Prefeituro só arcará 
de Passo Fundo. A propósito, o grupo é dos 
com 05 despesas de manutenção — é devida 
ao empenho de Odívír Zanconaro que, na 
condição de gerente de banco, antes de vir 
para Lençóis, preetou serviços no Rio Grande 
do Sul e lá se relacionou com as lideranças 
dos artistas. Agora ele serviu de elo de liga 
çao entre a organização da FacÜpa e o GTG

Dr. Coradi foi promovido e 
agora é |uíz de Botucatu

Depois de vários anos de relevantes ser 
vlços prestados à  comarca lençoense. no exer 
cicio da magistratura, o dr Paulo Antonio Co 
radi acaba de ser promovido e assumiu o jui 
zado de Direito da 3.a Vara de Botucatu. Sua 
saída é motivo de júbilo para os lençoenses, 
que vêem um amigo ascendendo na carrci 
ra que abraçou e tão bem desenvolve. Em 
função da promoção e transferência do dr. 
Coradi para novos e mais elevadas funções, 
0 juizo de Direito local está ogora entregue 
ao dr. José Paulo Ruiz, que o exercerá tem­
porariamente até a  nomeação do novo titu­
lar.

NASCIMENTOS
De 15 a  21 de abril, registrou-se o movi­

mento de 32 nascimentos na Maternidade 
do Hospital N.S. da Piedade. Foram 17 do se­
xo masculino e 15 do sexo feminino, estabe­
lecendo um novo record do ano para o espa 
ço de uma semana.

mais divulgados na sua região e em todo o 
interior gaúcho e .ao longo das últimos se­
manas. seus integrantes fizeram questão de 
citar pela televisão e imprensa gaúcha que 
viriom a  Lençóis, no interior de São Paulo.

A primeira apresentação dos gaúchos 
ocorrerá hoje às 21 horas -

Solidariedade: fl nossa 
campanha será diferente

Lençóis vai fazer a 'Campanha da Soli­
dariedade" bm bases dilirentes do conven­
cional. Isso ficou acertado em reunião reali­
zada na última quarta-feira, sob a  coordena­
ção da primeira doma, dona Cída Paccola. 
da qual participaram os clubes de serviços, 
autoridades e empresários que estarão inte­
grados completamente ao movimento e em 
vez de fazer uma frente única de arrecada­
ção de gêneros ou agasalhos, realizarão mo­
vimentos isolados, destinando os resultados 
diretamente ás entidades. Chegou-se a  essa 
conclusão porque Lençóis tem atualmente 
realidade diferente da maioria dos outros mu 
nicípios. PAGINA 7.

Núcleu terá guias sarletas 
e horta comunitária

Os diretores da Sociedade Amigos do 
Núcleo "Luiz Zillo", presidida p>or Antonio 
Diegoli. foram recebidos em audiência pelo 
prefeito Ideval Paccola. a  quem pediram o 
osíaltamento das ruas do bairro e g  implan 
tação de uma horta comunitária nas proxinii 
dades para que os próprios habitantes do 
bairro que o desejarem cultivem suas hor­
taliças. De imediato Ideval otendeu aos pe­
didos mais simples e se comprometeu com 
eles a tentar financiamento junto aos orga­
nismos oficiais para que o asfalto possa ser 
pago em suaves prestações e não à vista ou 
em valores mensais elevados, pois o bairro 
é de gente pobre e no esquema convencio­
nal muitas famílias teriom dificuldades.

Leia na PAGINA 5.



INCOVENIENTES DA MENTIBA

(90br« um a caricatura)

O luxo entontecedor a que se entre­
gara dona LoUnha borla saciiflcado, de- 
anltíramenle. o i finanças do marido. Os 
credores, que a princípio eram despacha 
dos na primeiro visito, passaram o ser po 
gos na sequnda na terceira, na décima 
até que começaram a  fazer cauda no 
jardim, ou a  encher a saleta à espera do 
antigo capitalista. ■ ■

_ Venha amanhãl — dizia o Dr.
Gaudéncio. nos primeiros tempos, ao co 
brador da ioolherla do costureira, da 
perhimaria da chapeloria ds casas que 
colaboram na eleqôncia iemlnlna

E o certo é que as contas se amonto­
aram de tal modo que o antigo milioná­
rio ió nóo podia sair. preferindo passar 
o dia em casa, afim de não ser chacina­
do. ò porta pela multidão que o procu­
rava

Sem recursos para solver as dívidas 
contraídas pela senhora, recorreu o Dr. 
GoudêzKrio ao último do expedientes elás 
sicos: chamou o criado de confiança e 
deu-lhe ordens poremptórias:

— Olha loaquim: se perguntarem 
por lá sabes: dize que não estou 
em cosa

As seis da tarde, o ilustre mundano 
tocou o campainha chomcmdo o cria­
do. O loaquim acorreu, a  cara verme- 
lljtL esccmhoada e os olhos tão verme­
lhos como a  cara

_loaquim. — indagou; — veio al­
guém me procurar?

_ Velo, sr. doutor; veio aí um mo-
ço de luneta. perguntar pelo sr. doutor

_E que respondeste?
_Eu respondí que o patrão havia

saído e que não sobic quando voltava.
— E ele, que disse?
_  £ie disse: "Está bem: isso é que eu

querial"
— E então?
_Então, êle íoi enfiando, logo. pa

ra o quarto da potroal

_  HUMBERTO DE C.'VMPOS — V. seU

EXPEDIENTE
fi ufPi publicâç4e  dA E s p m A  JorusUstics O  ECO Li4«..

ALEXANDRE O irT T O - — 
O  ECO é rveiurAdu eoaíorme l£ i  de Im prrost. pelo 
decreto i m  d e 10, 05-40.  cem r tfú tro  úo DIP. Cm - 
pudo e e o  oftciAi* prdphAi. R edêçic AJou
murAvio e PublKidAde — Rua C e l  JoAquim Ctbne^. 
57, (ckfoM  6 ) ]  122 — U dçOk  PauUkU — Dcpio. d< 
circuJAçfto —  (fo rm o  codertço) —  R d o e ta u  pAn quAl. 
qticr poMo do Paíi.  p e U  EfflptetA de Correioe c T e lé fn . 
(cm AcüriAtura pelo período dc 12 C r$ 4 000.00 —
é C r$ 1.000.00 —  A ^ R A tu ra  íota m u iL d p ío
12 mcae» Cr$ 5 000  00 — 4 tnt>c\ Cr$ 5 O00 .00 . Cdm 
cheqwe oucdíoaI e v i i ^ o  a (avor de EmpraiA JomAibtke 
O ECO UdA..

BAR E R E S T A U R A N T E
R E C A N T O

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua 15 de Novembro. 629 — F. 631393

CONSTRUÇÕES E REFORMAS?

/. GOMES S.C. LTDA
Mão de obra especializada em constru­
ção residencial e Industrial.
Rapidez e eficiência garantidas pelos 
10 anos no ramo.

RUA RICHIERl JACOMO DALBEN. 146
(Biquinho)

o r a v i A ) )
FOCILPII, comeca

a grande festa
Com desfile, esta manhã, pe­

las principais vias públicos da 
cidade. Lençóis assiste a  abertu­
ra da FACILPA. a  sexta de uma 
série. Mais uma vez o empresaria 
do e o poder público municipal 
se unem para demonstrar a  mi­
lhares de visitantes e à própria 
comunidade local, a  pujança de 
Lençóis Paulista e o espirito em­
preendedor do seu povo.

A comissão orgorúzadora, pre 
sidtda por José Oliveira Prado, 
não mediu eslorçoe para que a 
feira posso retratar com fidelida­
de tudo aquilo que eomoe e que 
representamos na economia re­
gional e, í» r extensão, nos con- 
testos econômicos estadual e na 
cional. Visitando a  FACILPA, fa­
cilmente se encontrará nos dife­
rentes stands os produtos deriva­
dos da cana, nossa principal eco 
nomía. os produtos agrícolas, 
os manufaturados e tudo aquilo 
que produzimos e comercializa­
mos. Atendendo ao chamamen­
to do poder público, Interessado 
em promover a  cidade e suas cot 
sas, o grupo de empresários e 
íuncionórios públicos de alto pa­
drão responderam presente e for 
moram a  comissão organizadora, 
que ao longo dos últimos meses 
tem trabalhodo permanentemente 
para o sucesso da empreitada.

O recinto do Lago da Prata 
passou por uma série de obros 
que, como a  arquibancada, por 
exemplo, darão mais conforto aos 
visitantes e participantes da mos­
tra. Preparou-se grande progra­
mação artística para alegrar o

povo e além disso, na porte téc 
nica, julgamento de animais e ex 
posição de produtos diversos.

E com promoção como esta 
que uma cidade se firma como 
grande centro. Empresários que 
aqui virão terão condições de a- 
voltar o que é nossa cidade e 
sras potencialidades, podendo á 
partir dai Lençóis Paulista atrair 
novos investimentos e com isso ou 
mentor seu porque econômico e 
garantir melhores condições de 
vida p>ara sua população, com 
mais recursos em circulação e 
mais empregos para o povo.

Para esse ano — segundo os 
próprios participantes, que co­
meçam a  chegar — a FACILPA 
terá dimensões bem maiores que 
as anteriores. Na opinião geral, 
trolo-se de um marco entre o pas 
sado e a  nova realidade de Len 
çóis Paulista. A nível regional a 
mostra já se caracteriza como um 
sucesso, sendo reconhecida como 
algo muito sério pelos criadores 
de animeis que levam seus pro- 
dutos para as principais exposl- 
ções em diversos Estados. A nível 
local ela também já desperta mui 
ta curiosidade e sem qualquer di­
vida passa a se constituir no prin 
cipal evento da cidade. Os orga­
nizadores esperam para esses 
dias participação do público para 
os rodeios e shows artísticos que 
se desenvolverão na pista defron 
te à arquibancada recém<ons- 
truida. É a  primeira oportunida­
de que Lençóis terá para assistir 
a  tantas atrações juntos, portan­
to, você deve aproveitar...

ARTES BUENO LTDA
'  ̂ ........... >

IMPRESSOS EM GERAL

Cl RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

Ruo C«l. Jooquim  A. M ortin s m S 4 9 - Lençóis Poulista

Fones: 6 3  0 5 6 6  e 63-1305

OSOSERV
«rnvico Auronzwo

ncAs GOivNAS
CONSERTOS E REFORMAS

DE
Refrigeradores — Congeladores — Lavadoras — Lava-Louças 

— Condicionadores de ar — Fogões — secadoras 
SERV K ^ RÁPIDOS COM GARANTIA DE SEIS MESES

TRAV. lOAO RAMALHO, 35 — TELEFONE 631399 
VILA S. JUDAS TADEÜ — LENÇÓIS PAULISTA

Auto Escola Ideal
e Despachante

No mês do aniversáno de Lençóis Paulista, a  AUTO
ESCOLA lança um plano IDEAL de pagamento para facilitar 
você a obter a sua carteira Nacional de Habilitação de Moto­
rista e Motociclista.

Em 12 pagamentos sem entrada, você que ainda não tem 
18 anos também pode entrar para o plano IDEAL de paga­
mentos AUTO ESCOLA IDEAL no mínimo a  melhor.

Para renovar sua Licença ou CNH Disque 630784 ou 631082

RUA IGNACIO ANSELMO 800. — FONES 630784 E 630182 
RUA CEL JOAQUIM A. MARTINS, 701 — FONE 631244

BOREBi: Três médicos
estão interessados

Três médicos lá atenderam ao chamamen 
to do prefeito Idevai Paccola, se apresenton 
do dispostos a trabalhar e residir no distrito 
de Borebi que, pela distância da cidade, a 
população (em se ressentido da falta de assis 
téncla médica. O prefeito está conversando 
com os tres e respeitando a  ordem de chega­
da e os interesses da população a ser assis­
tido. dentro de mais alguns dias terá condi­
ções de anunciar quem é o contratado.

O novo médico — ressalta Idevai — de­
verá residir no distrito para passar a  viver o 
dla-a-dia local e integrado ao melo. poder lá 
realizar a  sua medicina em tempo integral. 
Para possibilitar a  sua subsistência, já que se 
trata de um profissional de nivel universitá­
rio .o prefeito estará oferecendo ao escolhido 
além do vencimento da Prefeitura o troba 
Iho no Centro de Saúde, pois já realiza ges­
tões junto à  Secretona da Saúde do Estado 
cora esse mistér. Além disso o médico deve­
rá também, aos poucos, formar a  sua clírüca 
particular que embora pequena, sempre íun 
cione nas localidades de pequeno porte.

£ pensamento de Idevai que todos os 
preleitos. sempre que possível, deveríam cui­
dar de iixor um médico nos distritos distantes 
da área urbana de suas cidades.
Com isso estariam solucioonndo vários pro­
blemas, sendo o prioritário a questão de as­
sistência médica da população dessas pe­
quenas localidades e o secundário mais pró 
ximo o grande gasto que os prefeituras aca­
bam tendo com o transporte de pacientes po­
ro a  cidade. O prefeito vai mais além, lem­
brando que essa é uma atitude adroinistrz^
va que vai de encontro também ao
ma da falta de mercado de trabalho poro 
médicos, principalraente os recém-formaJ.’^

Lei atualiza o quadre 
de funcionários
municipais

Projeto de outono do preieito, que reor 
dena o quadro de iuncionóxios municipais, 
íoi aprovado pela Cõínara na última ses­
são. Trata-se do autogreio número 1.67Ç que 
cria cargos paro o acomodação dentr-  ̂ do 
quadro iuncional de Íuncionórios que 
vem prestando serviços á  municipalldac^^ 
mas estavam deslocados no organograidlP 
e também para atender a  funções que ~  
râo requisitadas em breve em função de r • 
vos serviços que serão instalodos.

Entre as funções ogora oilcialmente in 
tegrontes do quadro do funcionalismo pú­
blico municipal estão telefonista, recepcio- 
rüsta. connheiro, bibliotecário, museòlogo, 
agente de soneamento. sociólogo, comuni- 

cologo. administrador distrital, mecânico de 
manutenção de máquinas e outros.

A lei que regula o organograma funao 
nol da Prefeitura deve ser conslantemente 

modificada para atender aos imperativos 
do desenvolvimento. Ela não era alterada 
desde novembro de 1978 e o quadro )á s© 
apresentava defasado, uma vez que houvo 
a mudança da sede do Executivo e do Le 
glslativo para o novo prédio e lá foram n'7 
todos novas necessidades e contratados ou 
tros funcionários.

Economize mais este me) de abril

comprondo no

Jaú Serve
GRANDES PROMOÇÕES

SUPERMERCADOS

laú Serve
O lugar certo de suo economia
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FflCILPB será aberta hoje ao público
í- A >

A Arquibancada com capacidade para 2S00 peesoa.
Lençóis estó vivendo hoje 

um dia incomum. Estamos inau- 
qurondo a Vl.a Feira Agro Comer 
ciai e Industrial — FACILPA. no 
recinto do Lago da Prata que o- 
ferecerá durante toda a  semana 
uma ampla visão do que é a eco 
nomla do município e, além disso 
proporcionoró à  população local 
e da região dias e noites de lazer 
através de shows artísticos e do 
parque de diversões instalado ao 
lado da feira propriamente dita.

Para comodidade dos parti­
cipantes foi construída orquibon 

i^p d a . novo restaurante e outros 
^Melhoramentos, tais como bebe- 
^douros públicos, pavimentação 

de vias internas, iluminação con­
dizente e uma boa iníra-estrutuio 
de atendimento. Durante mais de 
40 dias ininterruptos, a  comissão 
organizadora .presidida por losé 
Oliveira Prado e integrada p>or 
outros empresários e lideres da 
comunidade local, trabalhou pxi- 
ra possibilitar essa lesta para Len 
çóis que, segundo a expectativa 
deverá ser a maior que a reg.ão 
conheceu nesse gênero e o prln- 
CTpal acontecimento da cidade.

PROGRAMA
O programa da feiro esta as- 

^ i m  organizado.:
^  Dia 2 3 ^  — 9:00h — Desfüe 

de abertura pela cidade 
lOrOOh — Inouguração oíicial da 
FACILPA
IhWh — Visita ao recinto da fei 
ra
16:00h — Rodeio 
2I:00h — Show Invemada Artísti 
ca de Passo Fundo — RS 
23:00h — show 'Os Gladiado­
res

Dia 24-04 — 8:00h — Corrida 
Ciclística, campeonato estadual, 
Federação Paulista de Ciclismo 
Av. Padre Salústio 
16:00h —Tourada, pega garrote 
e rodeio
19:00h — Missa na Matriz, pelo a-
niversário da cidade
20:00h — Culto de ação de graças
Igreja Presbiteriana Indep>enden
te

21:00h — segunda apresentação 
do grupo ‘Invemada Artística de 
Passo Fundo " — RS 
23:00h — show com "Wilson Mi­
randa" — *MPB)

Dia 25-04 — 9:00h Julgamento 
de equinos da raça Quarto de 
Milha.

Dia 26-04 9:00h — Julga­
mento de bovinos da raça leitei­
ra
19:00h — Apresentação do Co­
ral "Rev. Vicente Themudo Lessa 
21:00h — Rodeio.

Dia 27-04 — 9:00h — Julga­
mento de bovinos da raça de cor 
te
19:00h -  Rodeio
21:00h — Show "Duo Gladal e 
artistas lençoenses"
28- 04 — 6:00h — Alvorada com a 
participaçõo da "Corporação 
Musical 28 de abril".
8:00h — Hosteomento das Ban­
deiras no Obelisco da Praça Co­
mendador José Zillo e desfile co­
memorativo na Rua 15 de novem­
bro.
IhOOh — Inauguração da Cre­
che do "Núcleo Habitqcionol Luiz 

Zülo"
12:00h — Inauguração do Siste­
ma de Fluoretação d'água 
16:00h — Tourada e rodeio 
21:00h — shows "Osvaldinho do 
Acordeon " e ‘Tião Carreiro e Par- 
dinho".
29- 04 — 19;00h — julgamento de 
equinos da raça Manga larga 
19:00h — Rodeio
2l:00h show "Grupo Caldeira" 
(Música Latina)

Dia 30-04 — 19:00h — Rodeio 
2l:00h — Show "Pedro Bento e 
Zé da Estrada" (Musica sertaneja) 
23;00h — show "Francisco Egídio" 
(Música Seresta]

Dia I.O-05 — 9:00h Missa Ser 
taneja no Recinto da Feira (Home 
nagem aos trabalhadores)
10:00h — Entrega de troféus e des 
file dos animais premiados 
16:00h — Eiicerarmento da Ví
FACILPA com rodeio e entrega de 
prêmios aos peõ%.

Montoro: Vamos lutar pela 
Independência inacabada

Na principal solenidade comemorativa 
ao Día de Tíradenles. em Ouro Preto, o gover 
nador paulista Franco Montoro encerrou a 
iesta de entrega das medalhas da inconíi- 
dénda com um discurso de caráter político 
no gual procurou traçar um paralelo entre os 
ideais do mortir mineiro e a luta pela demo- 
cracia que considera ideal. "Elstamos lutan- 
do cnda dia para completar a  obra da inde­
pendência e da liberdade" comparou Mon 
toro, lembrando qu e"além da conjuração pa 
ra idependênda da Colônia, insistia Tíraden 
tes, era necessário mobilizar o povo, orientar 
seu descontentamento".

FRANCO MONTORO
Montoro observou que, "no umbral do 

terceiro milênio, a  vida dos brasileiros não 
pode continuar submetida à prepotênda de 
metrópoles longiquas como nos tempos da 
Colônia, quer elas agora se chamem mulllno 

donois, sistema iinanceiro Intemadonal. 
Fundo Monelárto ou grandes potêndos". Pa­
ra ele, "â otual político econômica não serve 
aos brasileiros nem atuda a  tomar realidade 
o sonho dos conjuradoe: um País livre e so­
berano".

Depois de enaltecer a  cultura mineira — 
que acentuou "o aspecto brasileiro em detn 
mento do estrangeiro" — trisou que "a de- 
mocrada é justcoTiente a  forma de governo 
que assegtjra a ttvre expressão das relvln 
dicações antagônicas e que garante a rea 
lização da vontade da maioria", concluindo

Banespa na
FflCILPa

Ao lado do empresanado local, o Banes 
pa iombém se faz presente na VI FACILPA, 
com o seu treiler e o demonstrativo dos inú­
meros serviços que presta à  comunidade. O 
gerente da agência local, sr. Edo Mario de 
Santis, em contato com a  reportagem, lem­
brou que a presença do Banespa no evento 
representa a confiança que o estabelectmen 
to de crédito oficial tem no empresariado lo­
cal e no seu espírito empreendedor.

APRESENTA:
Dias 6 a 12 de maio. 
!)S CAÇADORES DA 
Dias 27 e 29 
/íolência da Come -

que em busco desse objetivo ' é preciso con 
tínuar a  obra de Tiradentes",

TANCREDO
Em seu discurso, cuja temática acom­

panhou a  de Montoro, o governador minei* 
ro Tancredo Neves procurou resgatar 'dessa 
lição da história de Minas" os fórmulas da 
imaginação e da criatividade poro vencer­
mos 08 insucessos conjunturais, para afastar 
mos de nossas fábricas e de nossos lares a 
ronda assustadora do desemprego e da fo­
me”. Mais adiante Tancredo recordou a  vi­
tória das oposiçõ^ em 15 de novembro, ad­
vertindo que "a  vitória não comporta, po­
rém, a  d e ^ ta  da divisão, mas antes a gran­
deza da soma, e no conscientização desse 
imperativo eu vejo com convicção e coníian 
ça o clima de conciliação construtiva que 
une, na direção da conquista de uma demo­
cracia plena e de verdadeiros destinos".

SOLENIDADE
Nenhuma autondade militar comporá 

ceu às festividades ontem em Ouro Preto, mas 
pela primeira vez em muitos anos houve ma 
nllestaçôes de estudantes durante a  soleni­
dade. Em greve há 15 dias, eles pediam a saí 
da do reitor da Universidade de Ouro Preto, 
Maurício Lanshy. Também os funcionários 
públicos exibiram faixas da campanha sala- 
riol entre a  multidão de 15 mil pessoas.

Embora estivessem entre os agraciados 
com a medalha da Inconfidência, o ex-govor 
nador Francelino Pereira, o ministro Clorol- 
dino Severo dos Transportes e a  ministra da 
Educação Esther Ferraz não compareceram 
ò cerimônia, mas foram vaiados quando o 
locutor citou seus nomes. Receberam a  co­
menda os políticos Franco Montoro, o presi­
dente do Senado, Nilo Coelho ‘PDS) e o pre­
sidente da Câmara dos [Jeputados, Flávlo 
Morcflio, além do empresário Antonlo Ermí- 
rlo de Moraes e os Jornalistas Carlos Cha 
gas e Carlos Castelo Branco.

Os animais que estarão em exposição.
VENDE-SE um trator MF SOX . Ano 74. 

Trotar pelo fone 630523.

AC©ENTE COM VITIMA
Luiz Carlos de Oliveira Souza, residen­

te à rua Manoel Amòncio n.o 778. transitava 
com sua moto placas 638 pela rua XV de no 
vembro e ò sua frente seguia o auto plooos 
JE 3797, dirigido por José Carlos C^serta. Ao 
atingir o cruzamento com a  rua Piedode o mo 
tociclista tentou ultropiassar o auto pela di­
reito. não observando que o mesmo estava 
com a  seta ligada indicando que iria entrar 
ò direita na rua Piedade, sendo abalroado 
e em consequência caiu e sofreu fenmentos 
generalizados, sendo medicado e posterior­
mente encaminhado ao H.B de Bouru.

ROUBARAM. MAS NAO LEVARAM ..
Por volta das 03:55 hs do dia 16 oe potru 

Iheiros Babini e Sacoman em potruLhomen- 
to pela rua General Osório. dep>oraram com 
uma correta engatada a um trator oband> 
nada no meio do via pública. Localizado o 
seu proprietário, veriíicou-se que a  mesma 
havia sido furtada e abandonada naquele 
iocal.

AGRESSOR FUGIU
Valdomiro Salgado, residente ò rua Os 

Valdo Cruz n.o 156, encontrava-se no bar si­
tuado à rua General Osório n.o 167. quando 
foi agrediido com umo cadeira que o atingiu 
o nariz. O agressor, que ê conhecido no looal 
por André, fugiu após a  agressão e não foi 
localizado. Vitima socorrida p>elos PMs que 
atenderam a  ocorrência e encaminhada ao 
PSM local onde foi medicada

RENDIDO PELA VITIMA
José Romualdo da Silva residente à  Rua 

Femão Dias Paes, 449, tentava penetrar na 
residência de n.o 533 da rua Olavo Bilac de 
propriedade de Antonio Jesus Dutra, quan­
do foi detido pela vitima com o auxüio de 
vizinhos. Romualdo. que jó conta com ou­
tras passagens pela DELPOL, foi conduzido 
pelos PMs da RP até a presença da autori­
dade policial p>ara as providências legais.



Estudantes entrevistaram
0 prefeito

Mário Covas será novo
> *

dc
Ater..;i.T : : : • i

’ .'i da 8 a :^ric- ' A
'EPG Pa-./ Z;il:> « p»e 

:: Idevai Pa"'ola
jqueJe e;-'-:í:-’“rimenfo na ma 
r.hà da uliima quarta lmms. para 
d:a]ogar com os estudantes e res 
ponder as suas perguntas scbro 
administração muruapal e. alem 
disso, sobre a iorma participativa 
de governe que hoie se implanto 
à trente da Prefeitura Munidpal 
-*e nersa adade.

Foram 25 perguntas' básicos 
leitos pelos estudantes, mas que 
enseioxam novas questões sobre 
os assuntos, motivando assim uma 
•renverse de aproximadamente 2 
heras entre o prefeito e oe lovens 
tudo dentro daquela franqueza 
que é característica da juventude 
e Ideva! taz questão de cultivar na 
administração. Os estudantes 
quiseram saber de uma séne de 
coisas, partindo desde o ponto de 
vista po^s-xtl dc exercício da fun­
ção de prefeito e seguindo para 
assuntos mais ligados ò comuru- 
dade. como a  possibilidade de nc,: 
sa cidade ter uma faculdade pora 
atendimento da demanda estudan 
til, transformação da deatilana em 
museu e centro cultural instalo- 
ção de dependènaas Jo SESC e 
SESI na cidade, a  atuação dzr. 
centros comunitários atendimen­
to ao menor carente, oe benelicios 
que Lençóis terá com a  volta do 
trem de passageiros melhoria

ios éjtradas Lençois-Macatubc e 
L--iO’ .is-Santa Bárbara, o desc-r.; 
pr^i - e as expectativas de reali­
zação de obras públicas

Idevol saiu da escola dizen­
do se muito bem impressio 
nado com o nível de mlormaçâo 
que os alunos detém e lembran­
do a  importância disso na forma­
ção daqueles que no futuro serão 
os dirigentes de nossa comunida­
de. O prefeito também colocou em 
destaque o descortinio do diretor 
Adc4fo Ranzaní e da professora 
Carolina Sormanl, que permite 
aos estudantes e os incentiva a 
cenvidar autoridades e líderes da 
comunidade para dialogar sobre 
problemas locais. Fizeram pergu- 
tas diretamente o Idevai os alu­
nos Patrícia Tien, Fabiono losé 
Batista, Maurício Paccola Cicco- 
ne. Telma Gutierrez. Alexandre Ri 
beiro Pataios, Sidemar Glocomet- 
ii, Fabrício Coroni Felipe, Renata 
Muller Bonzoto, Simeri Bernardo 
Castanheiro, Neiva Paula Pacco­
la, Alessandio Lorenzetti Zilio, An 
dré Lorenzetti, losé Benedito Plac- 
ca. Vera Pereira da Silva, Ana 
Cnstma R. D’01iveira, José Anto- 
nio Garrido Filho. Mana Apare- 
ad a  Caprioh. Adnana Biral, Gra- 
ciela Camilo Voros Evandro Lu- 
mlnatti. José Alberto Placca, Adria 
na Faniini, loão Carlos Capela- 
rt, Cláudia Costa e Débora Heloi- 
. 2 Andreoll.

Joalheria
e OticaZULlAN

Eteleia «estética e qualidade que sotisla 
zem aos qostos mais requintados
30 anos de trodiçõo em bem-servir

R.XV DE NOVEMBRO N. ^ 6 0 - F . 630098

Receba em casa tudo 0 que você
quer e gosta de lec

O spoH oosesun 
articulaçãe& ''

O saaquessm jM  
jogadas de levantar a torcida.

As decístea doa 
ministraa, a agricultura, oa 
filmes, fvrea e múiícaa qua 
fazem sucesso.

Tudo iaao is>oA pode 
receber em case (ou no iocal 
de trabalho), entregue 
pontueimerte, todas aa 
manhfla.

Bssta entrar em contato 
com 0 agente local de 
O Estado de S. Paulo: ele teré 
0 maior prazer am teer 
(ou renorat) sua asertetura.

A S S M E  0  E S 1A D 0  D E  S .P A U U X
r KEPRESENTANTE; ASSUMPTA MARIA AIELLO 1

prefeito de São Paulo
O ex-presidente do PMDB pauhsta. de 

pulado iederoi e  atual secxetôno dos Trans­
portas do Estado. Móno Covas ío\ o mdico- 
dc pelo governador Franco Montoro para a 
Preteitura de São Paulo. O nome ioi o- 
nunciodo na última terço leua <is 18h30 pe 
lo própno governador .d e f  - uma tarde
de mterxsa movunentaçáo poláica no Poló 
CIO dos Bondeirantes e no Secretano dos 
Transportes.

Logo após a  coniirmaçõc dc seu nome 
o engenheiro Mário Covas diire que defen 
deu um ' reordenomento'* do mumcipio e qur 
uma nova política de uso do solo será umo 
de suas metas, coso a escolho seja homolo­
gada pela Assembléia Legislativo. Ao justi- 
licor a  Indicação, o governador Montoro as­
segurou que não abandonara o luto pelas e 
leíções diretas poro as pretemiros das cap) 
tais e denunaou "as patentes manobras do 
PDS para protelar o votação da emendo 
Mouro Benevides. que restauro a autonomio 
das copUQís. Diante disso — ressaltou Mor. 
toro - cumpre-me o dever constitucional do 
submeter a Assembleia Legislativa o nome dc 
prefeito da capital. Com a legitimidade do 
voto popular, estou indicando o deputa«'i. 
Máno Covas'.'

O governador acrescentou que a indica- 
çoo decorreu de corisultas junto a  "vereado­
res .l-^putados federais e estaduair sena* 
dorA« diretórios do p>artido e representantes 
de setores da socledode civú . Nu­
ma alusãc* à renúncia de Máno Covas de 
concorrer a vicegovemador. cedendo seu 
lugar a Orestes Quércía. na convenção do 
pcrtidc, Montoro elogiou a  generosidade" 
d*" prefeito escolhido, "que nunca lhe faltou 
poro manter o partido urudo". Na próprte ter 
ça feira, o secretóno Marcos Antonio Caste 
lo Branco, de Assuntos Políticos .entregou ou 
presidente da Assembleia. depvtodo Neíi To- 
les. 0 mensagem do governador, com a  indi 
cação de Covos.

UM p o l ít ic o

Dez anos de aiostamento da vido politi- 
CQ. por torço da cassação com base no AI S. 
não foram suficientes poro abalar o prejtigio 
e a capacidade de liderança político de Ma 
no Covas. Ele ingressou no político em 1951. 
assumindo a secretoria de Obras Públicas 
da Prefeitura de Santos e foi colaborar no )o: 
nal' A Tribuna de Santos'. No ono seguin* 
te fez campanha junto a ]ànio Quadros e e-

r í
A'

' I j r v '

I

PANIFICADORA

legeu-se Jeputado federal pela pnmeiro ve 
ia<pelo Partido Social Trabalhista. Um doe tun 

dadores do MDB em 1965, foi reconduzido d 
Câmara no ano seguinte com 75 mil votos. 
tomand>ee o Üder do partido.

Cora) ~<̂> e combativo, redlmiu-ae de uma 
'-•Lrrura atuação no mapdato anterior fazer: 
do uma oposição sistemática ao regime im 
plantado pela Revolução de Março de 64, ten 
do liderado o movimento que culminou com 
a  recusa do Congresso d licença para a  aber 
tura de um processo contra o ex- deputado 
Márcio Moreira Alves e a decretação do AI 
5, em 13 de dezembr-^ de 1960.

Quase um ano antes ele >a denunaara 
um novo golpe contra as institu;-;-'-'=̂ ' Ao dts 
cursar na C ^ a ra ,  a 25 de laneiro de 68. Co 
vas não vislumbrava 'e8F>erança de que o 
governo contribua piora que se instale ou rein 
tale no Pois o afetivo processo democrático". 
E. mais categórico, previa que. a  pretexto de 
preservar "o sentimento revoluaonóno ain­
da se pioderà opnmlr a população deste pau 
com a edição de novos atos de força, onun 
dos do poder proponente". Menos de 11 me 
sas depois era estado  o AI-5. Uma das pri­
meiras vitimas. Covos. foi cassado no dia 16 
do janeiro de 1969.

Dez anos mau tarde, ao recuperar  ̂
direitos políticos, e remgressor no MDB. 
rio Covas inocentou o ex-deputado M-v

1 < .

Moreira Alves de ter sido. por seu disrj::^
.considerado olensivo às Forças Armad: 
pnndpal responsável pela edição do AI' 
sua opinião, com ou sem pretexto, o AI-S viria 
"como umo consequência da luto pelo po­
der’ .

Depou de cassado e ter sido preso por 
duas vezes, retomou a  Santos, só mudando 
para São Paulo, em I974, voltando a exercer 
a  proíiãsõo de engenheiro civil

Em novembro último depois de forte a- 
tuaçòo política, acabou Covas eleito para o 
a Câmara dos Deputados com 300.591 votos 
e em seguida foi convidado pelo govemado' 
Ftanco Montoro para assumir a  Secretano 
dos Transportes .cargo que ocupa otualm^* 
le e do qual saíra rumo à  Prefeitura Muni- 
pal de Sôo Paulo, o terceiro cargo mais 
íjortonte do Pais pelo orçamento-que mo , 
pula.

Estamos fazendo qualquer negócio.

ESHCIOHnMEWIO

CREDI-CAR
Compromo8« vendemos, trocomos #

BnonciamoB.

VIA DE ACESSO
LENÇÓIS PAULISTA

\

DR. JOSÉ LUC BOSO 
Cirurgião Dentista — Ortodontfa

— Atende com hora marcada — 
RUA XV DE NOVEMBRO. 624 F 630993

MflRIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES



fl infância brasileira, hoje
Antigamente, a infância era vista cooif* 

u mperíodo absolutamente ieliz. Ho)e, com 
05 descobertas da psicologia, chegamos a 
conclusão de que a infância, pelo contrário 
é um período onde acontecem adaptações 
difíceis, conflitos profundos, crises. Realmen 
te, hoje se sabe que a infância é um período 
que exige um grande esforço de adaptação 
da criança porque ela precisa aprender a se 
bastar. Ela parte de uma situação inicial de 
absoluta independência para uma outra on 
de tem que aprender a  usar o seu potencial 
9 adquirir autonomia, vivendo intensamente 
nesse processo de conQitos. crises, frustrações 
não porque é neurótica, mas porque as pró 
prias necessidades de crescimento o exigem.

O período da ínfâcía é coractenzado por 
perdas, que é o que o ser humano carrega 
consigo a vida inteira. É uma dinâmica: a cri­
ança abre mão de um prazer para ter mais 
contato com a  realidade. Sentir que se pode 
viver com maior indepiendência. Quer dizer: 
lunlos com essas perdas existem também 05 
conquistas.

Antlgomente. acreditava-se que a  edu­
cação devia ser rigida e eram comum (rases 
como "deixa chorar que ele aprende". Hoje, 
a  tendência é achar um equilíbrio; tem horas 
em que é imp>ortante a  criança chorar, às ve­
zes. são até os pais a causa daquele choro 
impedindo e dando alguns limite. O importan 
te é entender o significado do choro e não 
deixá-lo sem uma resposta.

A morte, o desemprego e a crise conju­
gal existem. Quanto òs crianças, e preciso 
encontrar uma forma de fazê-las participarem 
dejaa realidade e aí entra a  questão do bom 

S ^ n s o  O fato de u mproblema não ser dito não 
*^.-inlílca que ele não seja percebido. Esses 

enganos, muitas vezes, representam a diticul 
dade dos pais de encarar essa realidade de 
que 06 filhos têm de suportar sofrimentos do 
que propriamente a  incapacidade da crian 
ça de aceitá-los. As explicações que os pais 
dão sobre a  morte sõo. frequentemente assus 
tadoras do que a  própria idéia de morte que 
a  criança faz. Pior do que o contato com essa 
realidade dura é sentir que os pois mentem, 
ai a insegurança é total porque fica a amea­
ça de uma coisa terrível que não é detecta- 
da.O ideol seria que os adultos pudessem a- 
iudó-la a  aceltor essa realidade ao nível de 
i ja  capacidade de compreensão.

A figura dos pais perante os filhos mu- 
^dou. Se antes ela implicava basicamente au 
*ioridade, hoje essa autoridade está diluída, 

e xiste maior liberalização. O excesso de au­
toridade é prejudicial, não permite ò crian­
ça crescer .mas o excesso de permissões tom 
bém não lhe dá segurança. £ preciso encon­
trar limtles adequados entre as duas coisas,

A figuro dos pais não deixou de ser uma 
figura de autoridode. o que não tem nada a 
ver com autoritarismo, porque cabe a eles 
as diretrizes, oferecer modelos, enfim, aju­
dar os filhos em seu processo de desenvolví- 
roneto. Os critérios de atuação dos pais pred 
som evidentemente ser respeitados, mas nu 
raa convivência de respeito mútuo. Falar em 
permissões excessivas em nome de novos con 
ceitos de psicologia, isso é falso. O que há 
muitas vezes, é o pai ou a mãe que não sabe 
estabelecer limites.

Eu só gostaria de acrescentar que não se 
deve confundir autoridade com poder, pois do 
minar não é educar.

Ouondo a  gente diz que c» pois sõo mo 
delos, não quer dizer que sejam obrigados 
a  ser perfeitos. Afinal, os pois também são 
humanos e limitados e só podem fazer aquilo 
de que são capazes...........

Dra. Lúcia Helena Cenêo — Psicóloga Clínica 
..Rua Treze efe Maio 375 — Fone 630836..

Lençóis Paulista

Inflação de abril será 
superior a 8,5 por cento

Com bode nos indicadores 
que influem no índice Geral de 
PreTOS, a  inílaçõo do més de o* 
bril não será Inferior a  8.5 por 
cento, iesendo que a previsão o- 
cumulada para o primeiro quadri 
mestre atinja 387% q*-e represen 
\Q protlcomente o inflação anual 
de há quatro anos. segundo o pro 
fessor da Escola de Pós^radua 
çâo em Economia da FGV, Anto- 
nío Carlos Porto Gonçalves.

A previsão de Porto Gonçal­
ves é de uma inflação este ono en 
Ire 130 a 150, assinalando que po 
ra ela ser menor, por exemplo, na 
faixo dos 125, o inflação dos pró • 
xlmos cinco meses tería de se si- 
tuar entre 6 e 7 por cento. Esses

índices mensois paro o econonus 
ta serão praticam ente impossíveis 
de ser obtidos pelo governo, a  não 
ser que. mediante manipulação, 
não reíblom corretomente a  in­
flação. pois o governo, ao ligar a 
correção cambia) à  correção mo­
netário, criticou um reolimenta 
dor inflacionário que se fará sen 
tir nos próximos meses de forma 
inevitável.

Segundo Porto Gonçalves, as 
autoridades governamentais )á 
devem ter pensado no que fazer 
no próximo ano para evitar a hí- 
perinflaçâo,- pois a  economia in­
dexada, como é a brasileira, pas 
sará rapidamente de 130 ou 200 
por cento, ou mais.

CECflP: Centro comunitário 
ajuda a formar a flPM

Foi realizada na última quar 
ta feira, reumão entre o diretor da 
Escola Estadual de Primeiro Grau 
'Parque CECAP', e os membros 
da Diretoria do Centro Comunltá 
rio, quando o prof. Rogério soli 
citou ajuda da comunidade na or 
ganização da Associação de Pais 
e Mestres. Na oportunidade, ele 
lembrou que a escolo hoje, além 
de um centro educacional é tam 
bém um polo de lazer e alimenta­
ção. e estando o estabelecimento 
de ensino inserido na comunida­
de, é de interesse dela.

Essa integração Associação 
de Pais e Mestres e Centro Comu 
nitáno, visa conscientizar a popu 
laçõo no uso e preservação de 
um prédio estadual que lhe per­
tence, podendo em flns-de semo- 
riQ haver campeonatos na quadra 
de esportes, ou quando os mora­
dores solicitarem cursos profisslo 
nalizantes ,as salas de aulas po­
derão ser utilizadas.

Este projeto Iniciado agora 
em Lençóis, vem de encontro ao 
decreto n.o 20.880 do governado: 
Franco Montoro, que criou um

grupo de trabalho, envolvendo as 
secretarias dá Educação, Promo­
ção Social. Cultural, Esportes e 
Turismo e de Descentralização e 
Participação, sediado na Secreta 
ria de Educação, com o objetivo 
de promover o uso múltiplo de e- 
quipamentos de Estado, em ativi­
dades educacionais, esportivas 
culturais e de lazer.

A diretoria do Centro Comu­
nitário. se comprometeu em indi­
car moradores do Bairro, realmen 
te interessados em trabalhar em 
conjunto, fazendo assim da EIscola 
um local de encontro de pais, alu 
T'os, mestres e de toda comunida­
de.

CINE GUBRflNI
A presenta hoje òs 20:30 horas 
COISAS ERÓTICAS — colorido

Vamos reprisar atendendo a mui 
tos pedidos. O filme que realmen 
te superou Império dos Senbdos 
nas cenas de sexo. Ultima oportu­
nidade. — 18 anos

AGO RA FICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E

.  R E L O J O A R I A  E  
O T K A  . A M E T I S T A

HUGO BOSO E FILHOS

3S ANOS DE TRAOfÇAO EM JõlAS E PRESENTES,

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Tel. 63  0102

Centros cemunitários: 
Núcleo da COHilB pede a 
pavimenlacão das roas

A diretona da Sociedade Amigos do Nü 
deo "Luiz Zillo'\ liderada pelo seu presidan 
te, Antonio Diegoli, esteve com o prefeito Ide- 
vai Paccola, em seu gabinete, poro soliator 
os melhoramentos que a entidade entende 
mais necessários para oquele populoso beur 
ro de nossa cidade: gmos, saneias e asfalto 
para as ruas. que oindo permanecem no mes 
mo estodo do época de implantação dó bair 
ro.

A guia e sarjeta — aíinnou-lhes Idevol 
—, a prefeitura implantará de Imediato moi 
quanto ao asíaltamento é algo para mais a! 
gum tempo. A municipalidade podería sim­
plesmente colocar o asfalto nas ruas e co­
locar a  maioria dos moradores (todos pes­
soas pobres) em dificuldades financeiras po 
ra os respectivos pagamentos, mas em ve  ̂
disso buscará íiriandamento em órgão es­
pecializado, talvez o próprio BNH. paro esse 
serviço ser pago em longo praze. Igualmen 
te, Idevol está iniciando os contatos com os 
organismos financeiros do governo com o 
ob)etivo de conseguir recursos poro o povi- 
mentoção de ruas dos outros ixurros de no 
redores de baixa rendo de nosso cidade.

Para diminuir os problemas de tráfego 
nas ruas do núcleo e oguardar a  possibüí- 
dade do asfalto, o prefeito está agora proví 
dendondo a  utilização de técnicos de apli- 
cação de cascalho, que garantirá boas con* 
diçoes do leito, evitando erosões.

HORTA COMUNITÁRIA
O pedido prindpol. de pavimentação, 

foi acompanhado por um abaixo-assinado 
com 438 adesões, mas além disso, a  Socie­
dade pediu a implantação em área anexo 
oo bairro de uma horta comunitária, desti­
nada aos habitantes locais que. nela troba 
lhando, terão melhores possibilidades na ob 
tenção de verduras e legumes. Ideval tam­
bém ló providenda o atendimento desse rei 
vindícaçáo; ele determinou oo setor compe­
tente da Prefeitura o fechamento de uma 
área anexa ao núcleo e nos próximos dias 
lá instalará águo. pedindo em seguido o as 
sisténcia de técnicos da Secretaria da Agn 
cultura do Estodo. Uma vez todas essas pro­
videncias odotados, o local será entregue 
aos moradores, que lá passarão a cultivar 
seus alimentos.

A Sociedade Amigos do Núcleo Luiz 
Zillo" destma-se a representar os interesses 
dos habitantes daquele bairro e está iden 
tííicada por completo com os propósitos dos 
centros comunitários que a  Administração 
Idevol Paccola começo a  implantar em nos 
sa adode. No encontro com seus dirigentes.
0 prefeito disse do seu interesse de ter na en 
tidade ura porta*voz das ceivindicoções do 
bairro, colocando a  administração ao inteiro 
dispor para a  discussão e solução dos pro­
blemas. Os dois núcleos habitocionois de 
maior porte da ddede apresentam situações 
completamente diverso. O implantado pela 
COHAB já possui há algum tempo o entida­
de representativa dos moradores, mas esta 
não dispõe de instalações físicos poro desen 
volver seus trabalhos, e o da CECAP possuí 
0 prédio do centro comunitário mas não ti­
nha a entidade formada. A atual adminis­
tração municipal já criou as condições para 
que o centro comunitário da CECAP funcio­
ne (promoveu sua fundação) e aábra reali 
zará gestões junto à COHAB-BAURU que 
construiu o Núcleo "Luiz Zillo", para que lá 
também construo a  sede da associação de 
bairro.

Váncs outros bairros estão se organizan 
do para a constituição dos respectivos centros 
comunitários, que aluarão junto às autorida­
des na defeso dos seus Interesses.

hora escoher, escolha certo! 
PREFIRA

M ó v e i s  M o r e t t o
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Congresso tem 60 
para votar projeto 
reforma salarial

dias
de

Foi instalada no iníao da semana, a  co­
missão mista do Congresso .encarregada de 
examinar o decreto lei que eliminou os 10 por 
cento sobre o INPC que vinham sendo pa­
gos a  quem recebe ató tres solórlos-mínimoe. 
O decreto, que ficará 20 dias na comissão, 
será relatado pelo vice-lider do governo, Cor 
los Alberto Chiarelli. que iá anunciou a  dis­
posição de ouvir suas bases antes de apre­
sentar seu parecer.

Após a instalação da comissão foram e- 
leitos os deputados }orge Ueked (PMDB-RS) 
para presidir os trabalhos e o deputado Nil- 
scn Gibson (PDS-PE) como vice presidente 
o decreto salarial tem prazo de 60 dias para 
tramitar no Congresso e será considerado a 
provado por decurso de prazo se náo for vota 
do oté o dia 29 de junho.

Para derrubar o decreto-lei sera necessd 
no a  presença de 240 deputados no plená­
rio e que a metade mais um vote contra a 
iniaatlva. As oposiçòes reunidas têm 244 de 
putados. contra 235 do governo. Contudo, se 
o PDS fizer acordo com o PTB. que tem 13 de 
putados, dificilmente as oposiçòes consegui 
rão derrubar o decreto salarial. Mesmo que 
não haja acordo, se faltarem cinco deputa­
dos da oposição, o decreto salarial não será 
rejeitado.

Por outro lado, em entrevista pouco an­
tes de participar da reunião-almoço da Fe­
deração das Indústrias do Rio Grande do 
Sul. o ministro Carlos Alberto Barata Silva 
presidente do TST, manifestou-se "convencí 
do" do que a  intenção do governo ao enviar 
para o Congresso o decreto alterando a polí­
tica salarial "foi a  melhor", visando a com­
bater o desemprego. "Todos temos", segun 
do ele. que "nos por de acordo num ponto: 
nõo é onerando e desestimulando os emprd 
sos que vamos combater o desemprego. Pa­
ra criar emprego temos que dor condições òt 
empresas, para que possam sobreviver nesta 
conjuntura." E o decreto oficial, acrescentou, 
"teve essa intenção", além de ter sido uma 
forma de evitar o achatamento salarial.

O presidente do TST defendeu tombem 
a redução da jornada de trabalho sem alte­
ração do salário e a  substituição da produti­
vidade pela estabilidade no emprego nos ne 
gociações dos dissídios coletivos. Também 
manifestou-se fovorovel ao seguro-desem- 
prego — aprovado pela Câmara dos Depu­
tados e que será votado agora pelo Senado 
—, mas, alertou que "o momento é grave 
para que comece a  funcionar a  curto prazo".

"Ninguém podena no Brasil, neste mo­
mento ,ser contrário a medidos que visem de 
belar o problema do desemprego. Mas o que 
temos é que, ao elaborar o projeto em trami­
tação, não se tenha levado em conta os re­
cursos necessários para que se tome possi 
vel", acrescentou Barata Silva a respeito do 
seguro. Entende ainda que o seguro deve 
ser liaado a  Previdência Social, se possível 
mantendo a  mesma contribuição, "o que no 
momento me parece que é absolutamente Im 
praticável".

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

ANDORINHA
PORQUE ANDORINHA? PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL VIRCIUO 

ROCHA — FONE 63033» — LENÇÓIS PTA

Violação da intimidade presidencial
Os jomais noticiaram a  des­

coberto. por puro acaso ,na pri­
meira quinzena de março, de e- 
quiparaento de escuta e tronsmis 
são de elevadíssima potência e 
custo em volta de duzentos mi­
lhões de cruzeiros (I) no gabinete 
do Presidente da República, no 
terceiro andar do Palácio do Pia 
nalto. Um operário da firma Mo­
delo. que realizava reforma do 
local, ao descolar uma peça de 
lambri da parede, surpreendeu-se 
ao ver cair uma chapa de madel 
ra de trinta e tres centímetros. 
Estranhando o peso e o fato, so­
licitou a presença de um engen- 
nhelro do DASP. que. com um ca 
nivete, levantou uma parte da 
madeira, verificando que a  peça 
oca. continha em seu interior um 
aparelho de escuta ("Na 6.O.. uma 
descoberta casual". O ESTADO 
DE S. PAULO. ed. de 15.03.83 p. 5.)

Os primeiros comentários so 
bre o fato consideraram- no atí­
pico em face de nossa legislação 
penal ou atentatória da Lei de Se 
qurança Nacional. Convém, pois 
uma apreciação sobre a  matéria 

Há pouco mais de quarenta 
anos é que os doutrinadores vem 
preconizando a  necessidade de 
uma proteção mais eficaz à inti­
midade, Já a Declaração Univer­
sal dos Direitos do Homem, em 
seu art. 12 determinava: ‘Nenhum 
indivíduo poderá ser submetido 
a interíerêndos arbitrários na sua 
vida privada, na sua família, na 
sua casa. na sua correspondên­
cia etc. No mesmo ano, como lem 
bra Paulo José da Costa Jr.. a  De 
cloração de Bogotá, em seu arti­
go 5.0, considerou: "Toda pessoa 
tem direito à proteção e á sua 
vida privada e familiar" ("O di­
reito de estar só". São Paulo. RT 
1970. p. 98X E a  Convenção eu­
ropéia para a tutela dos direitos 
do homem e das liberdades fun­
damentais .de 1950, alertou em 
seu artigo 8.o ‘Toda pessoa tem 
o direito ao respeito à sua vido 
privada e familiar" (idem)

Inúmeros poises, após essas 
advertências, passaram a  definir 
em suas legislações penais o de­
lito de violação da intimidade, 
com maior ou menor limitação da 
tutela penal, sempre visando ao 
resguardo dos fotos da vida parti 
culor, que não |>odem. pela sua 
própria natureza, flcor ao sabor 
do conhecimento de terceiro, sob 
pena de verdadeiro caos social 
gerado pelo invasão da privai!* 
cidade. <

O CP brasileiro, que é de 
1940. não previu especiíicomente 
como delito a  violação da intimi­
dade. Protege a invasão do lar 
Dor terceiro( orti. 150). a revelação 
e a  divulgação de segredo (arts. 
153 e 154). a  comunicação tele­
gráfica, radioelétrica ou telefô­

nica lort 151 paragrafo l.o, II), o 
sigilo da correspondência { arti­
go 151, CAPUT) e a intimidade do 
trabalho (LCP. art 42). Não des­
creve, entretanto ,o fato de o su 
jeito, por intermédio de meio téc 
nico, violar a privacidade de ter 
ceiro. O fato iniciolmente consi­
derado é, então absolutaroente 

atípico diante de nosso direito pe 
nal comum. E como não F>odem, 
no espécie, ser empregadas o a- 
r.alogía e a  interpretação exten­
siva, concluiu-se que os autores 
do fato estão a  salvo do CP co­
mum. De ver-se que o fato, na e 
■^era privada, constava do CP 
de 69. que previa em seu artigo 
161 o crime de "violação de intl- 
".idade" .legalmente gerado por 
Paulo José da Costa Júnior. "Vio­
lar, mediante processo técnico, o 
direito à  intimidade da vida pri­
vada ou o direito ao resguardo 
das palavras ou discursos que

-lõo forom pronunciados publtca 
mente*'.

A ação penal era, contudo, 
exclusfvamente privada ($ 2.o).

Sem viabilidade o estatuto pe 
nal de J969, vingou o seu ir­
mão gêmeo, o CP Militar, que em 
leu artigo 299. dentre os delitos 
contra a  inviolabilidade dos se­
gredos de caráter particular, deli 
ne o crime de violação de reca­
to pessoal ou o direito ao resguar 
do das po lavras que não forem 
pronunciados publicamente". Es 
se delito, contudo, como adverte 
o art. 231 do mesmo estatuto, so 
mente pode ser considerado mili 
tar "quando praticado por militar 
em situação de atividode ou asse 
melhado, contra militar na mesma 
situação ou assemelhado" (art. 9-o 
II. "a”). No tocante ao fato objeto 
do presente estudo, pelos seus 
contorno? noticiados, de crer-se 

ausentes os elementos fóticos gue 
o levariam à  capitulação legal co 
mo delito militar.

Resta a  consideração do fato 
como delito contra a  Segurança 
Nacional (Lei n.o 6620. de 17 de 
dezembro de 1978). O artigo 13 
CAPUT, define o fato de "promo­
ver ou manter, em território na­
cional, serviço de espionagem em 
proveito de pais estrangeiro ou 
de organização subversiva". Co­
mo se nota, a  disposição incrimi­
na a  promoção ou a manuten­
ção de serviço de espionagem, 
sem descer a  detalhes de condu 
to. Definindo comportamentos 
com maior especificação, o § l.o 
do mesmo dispositivo prevê como 
delito o fato de "obter ou procu­
rar obter, para o fim de espiona­
gem. noticia de fatos ou coisas 
que, no interesse do Estado, de­
vam permanecer secretas". Em 
tese. o fato da espionagem no ga­
binete do presidente da Repú­
blica já consumado ou em fase 
de preparação ou tentativa, e:- 
tana subeumido no incriminador 
Teriam os agentes ou já obtido, 
ou procurado obter, por meio 
do processo técnico da escuta clon 
destina, e p>ara o fim de espiona­
gem. notícia de fatos ou coisas 
que no interesse do Estado, de­
vem permanecer em segredo. Um 
ponto, entretanto, merece consi­
deração. £ que o parágrafo l.o 
descreve um subtípo de espiona 
gem. Como subtipo mcrimínador 
definindo em parágrafo do dis­
positivo. deve atender òs elemen­
tares do foto criminoso descrito 
no CAPUT. E este, ao moldar a 

incriminação, exige que a  espio­
nagem seja promovida ou manti 
da "em proveito de pais estran­
geiro ou de organização subver 
siva". Diante disso, a  obtenção 
ou a procura de obtenção, para 
o fim de espionagem, de notícia 
de fatos ou coisas que. no Interes 
se do Estado, mereçam perma­
necer secretas, deve ser realizada 
"em proveito de pois estrangeiro 
ou de organização subversiva". 
Sem esse elemento subjetivo do 
tipo. o fato definido no parágrafo 
é otipico. Assim, o fato da espio­
nagem presidencial só seria crime 
contra a Seçruronça Nacional se 
cometida em "proveito de país 
estrangeiro ou organização sub­
versiva". Outra finalidade leva­
ria à  atipícidade. a  menos que se 
pretenda dlsvincular o ixirágra- 
fo do CAPUT, o que nõo atende 
ò boa técnica jurídica. Tanto que 
se após a  obtenção do segredo, o 
sujeito entra em contato com o go 
vemo estrangeiro ou organização 
subversiva para o hm de comu­
nicar a  notícia, ou a comunica, 
responde por subUpos de espio­
nagem ((paragraios 2.o e 3.o do 
artigo 13.)

Demonstração de que também no caso 
do parágrafo l.o existe a  exigência de que a 
conduta seja realizada com o fim de captor 
o segredo "em proveito de pais estrangeiro 
ou de organização subversiva".

Do exposto. verifica-se que o espiona­
gem no gabinete presidencial, que não cons 
titui crime comum e nem militar, para encon 
trar adequação na Lei de Segurança Nacio­
nal, além dos elementos obletivos, dependen 
tes de comprovação, está a exigir a  presença 
de um F>articular elemento subjetivo, refe 
rente à finalidade de que a  conduta aprovei 
te a organização subversiva ou a  pais estran 
geiro.

— Demóslo E. de leeus —

iamanta de vinho terá 
as torneiras abertas 
hoje na FBCILPIl

Os visitantes da FACILPA esse ano tem 
uma nova opção: o vinho á granel vindo di- 
retomente do Rio Grande do Sul. Desde on­
tem está parada no recinto da exposição u- 
ma dos 15 carretos da Indústria Vinho bom 
pertencente ao empresário Cléssio Bertoll. 
que é lençoense e atualmente é o maior pro 
dutor individual de uvas no território gaú­
cho. O vinho, que veio em promoção para 
Lençóis, será vendido à população a  preço 
de custo, em copos que seróo cheios direta­
mente em torneiras instaladas no tanque

Vieram no veiculo nada menos que 30 
450 litros de vinho, doa tipos tinto comum (u 
va bordô), branco (uva niogora) e iicoroso 
(uva herbemont). São produtos oriundos da 
Granja Valporoiso, localizada no município 
gaúcho de Carlos Barbosa, mas a  empresa 
possuí também fábricas em Farroupilha, No 
va Prata e Guaporé, essas três que se utili­
zam de uvas produzidas por fornecedores. 
Por safra anual tais fábricas produzem 11 mi 
ihões de litros de vinho, que são entregues 
ò granel em São Paulo para as grandes en 
garraíadoras, que colocam o produto no mer 
cado sob as respectivas marcas.

Cléssio Bertoll ao chegar a Lençóis Pau 
lista fez questão de ressaltar que trouxe o. 
veículo para Lençóis com a carga (o equiva 
lente à comercialização de um dia) atenden*^ 
do a  convite do prefeito Ideval Paccola, de 
quem é de longa data, amigo pessoal e tem 
interesse de prestigiar ao longo do seu man­
dato ò frente da I^efeitura Municipal. Ele 
também colocou em relevo a importância da 
realização de uma feira do porte da FACILPA 
em nossa cidade.

FUNILARIA E PINTURA SANCHES

De Antonío Sanches (NINO) 
Executamos serviços de Funilaria e 

pintura em automóveis e utensílios
orçamento sem compromlsee

RUA CEL lOAQUIAM A. MARTINS. 408
Em frente a Cooperativa

ORAÇAO A SANTA MARTA

Santa morta. Santa Mmha. acolhei-me a 
vossa proteção, pois entrego-me ao vosso am 
paro, em prova do meu afeto por vós, ofe­
reço esta luz que acenderei todas as ter­
ças feiras durante esta novena pela a feli- 
adade que tiveste em hospedar em vossa 
casa o divino Salvador do mundo. Consolai- 
me nas minhas penas. Intercedei hoje e sem­
pre por mim e minha família, para que te­
nhamos o auxílio de Deus lodo p>oderoso. nas 
dificuldades de nossa vida. Suplico-vos que 
tenhais misericórdias infinita para comigo, 
consedendo-me a  graça que hoje vos peço 
de todo o coração, (faz-se o pedido) — Ro­
go-vos que me façais vencer os obstáculos 
da vida como vós vencestes o dragão que 
tendes debaixo de vcssos pé.- Amém lesus 
Nota: fazer a novena 9 terça- leiras seguidos, 
destribuir uma oração ou mondar publicar 
em agradecimento, ao rezar acender uma ve 
la e deixar queimar até o ílm.

Publicado por ter recebido Inúmeras gra­
ças.



Em coordenação o pedido 
de volta do trem de
passageiros

O prefeito Ideval Paccola es­
tá finalizando os contatos e deve 
rá marcar para logo após o tórmi 
no da Facílpa uma reunião com 
os seus colegas de Botuoatú, São 
Manoel, Agudos e Bauru, para 
com eles coordenar reivindica­
ção regional de volta do trem a 
nossa cidade e às demais que 
integram o trecho Bauru-Botucatu. 
A idéia foi lançada em dezembro 
úhimo pelo chefe do Executivo lo 
ccl e está empolgando a  região, 
que vé a  possibilidade de encon­
trar no trem de passageiros um 
rpelo de transporte mais barato, 
prlncipalmente F>ora beneficiar a 
pppulaçõo de baixa renda e os es 
tudontes que diariamente se des 
locam de todos as cidodes e dLs 
tritos intermediários para estuda­
rem nos faculdades e colégios de 
Bauru e Botucatu.

A idéia básica de Ideval é 
èentar em torno de uma mesa 
'com os prefeitos interessados e 
junto com eles formular oíldal- 
mente a  idéia de como o trem de­
veria retomar .para levá-lo ao fu 
luro Pecretáno dos Transportei 

-• :cederá a Mário Covas no 
^ ‘ e ao presidente da Fepa-

;enheiro Cyro de Laurenza. 
reativação do trem depen 

'V <'9 riOiS de medida admlnistrotí- 
I vc do que de providências técni- 
k  COS. já que todos os trilhos e esta-

ç6es existem e a  Feposa disF>õe 
de vagões ociosos que muito bem 
poderíam circular nesse trecho. 
Bastará apenas a  colocação do 
p>essoal nas estações e a  passa­
gem do trem, pois felizmente foi 
conservado o trecho da linha, ho 
je explorado apenas para o trons 
porte de cargas.

A reivindicação regional vai 
além da simples volta do trem de 
passageiros. E idéia de Ideval pe­
dir que após a  volta desse bene­
ficio ò coletividade a  Feposa re­
tome os trabalhos de retificação 
da linha no trecho entre Botuca­
tu e Lençóis (as obras estão pa­
radas em São Manoel )e a poste­
rior eletrificação da área. já que 
essas providências qorantinam a 
realização do transporte com lo­
comotivas elétricos, utilizando o 
combustível nacional e eliminan­
do o gasto do óleo diesel, que é 
importado.

Em síntese, o que nossa re­
gião quer é que o trem. respionsá- 
vel pela abertura de tontos vilas 
e cidades ao longo dos antigos 
sertões paulistas, volte a  funcio­
nar como algo ativo e não como 
um peso-morto. conforme foi tra 
tado nos últimos 20 ou 30 anos. A 
exemplo do que ocorre na Euro 
pa e Estados Unidos, o trem aqui 
poderá ter larga serventia.

Aniversariantes

1».

•1;

i.

Hoje, sábado — Iracema Lu- 
minatti Paccola .residente em Lins 
Woner, filho de João (Qemen- 
tma Escobor) Voros, resid. em S. 
Paulo: Lucia Paschoarellí, füha 
do dr. AJayT Orivaldo (Maria Lú­
cia Paccola) Paschoarelli: Ellane 
FátuT.3 Pnncípe; Isaias Augusto 
í^C .iv a ; Luiz Alberto Capelarl: 
iB çir. Guedes Alcoforado; Gisele 
cia Silva Dalben, filha do dr. Os- 
woido-Teodoro ^Madalena da Sil­
va) Dalben: Maria Aparecida de 
Oliveira; Neide Andrade de Oli­
veira; Silvana Aparecida, filha de 
Luiz Rosário Cimó; Vera Lúda 
Cbmargo.

Domingo, dia 24 — Kleber An 
tonio Jonsen Paccola, residente 
em Ribeirão Preto: Luiza Aurora 
Ralaelli; Elzo Ana L Silva 
Ouoracy Tabajara de Mattos: Rn 
gério Domasceno Rodrigues.

Segunda, dia 25 — P.orir.do 
Coneglian: Cláudio José Carani. 
residente em Araçotubo: Angéi;- 
ca Shwab Ceschini. esposa de 

‘ Már.o Ceschlní. residente em Pon 
ta Grosso-PR: Aparecida Calío 
Martins: Regiane Celí GrandL

Terça, dia 26 — Fátima Apa­
recida &xitola: Mercedes Linhatti: 
Germano Zimerman: José Antô­
nio Santangelo.

Quarta, dia 27 — Gino Gío- 
vanetil: Maria Amólia Ghirott; 
Luclana Zuntini, filha de Nelo Zun 
Uni e dona Maria Tereza Zuntini: 
Vera Lúcia Nicolettl TonloUo. es­
posa de Ademir ToníoUo: Micheli 
Renata, filha de Norlval (Maria 
Paula) Maganha: Maria Concei­
ção da Silva Moretto: Willian Pin 
to de Almeida Jr., filho de Wilban 
P. de Almeida e dona Helena Cé­
lia Chimello de Almeida, realden 
‘e em S. Paulo.

flmar é viver
Amor é viver...
Disse alguém.
Porém eu digo que amor é 
*/iver perigos<nnente: 
sentir o momento, 
sentir o toque das mãos, 
sentir a  fala no ouvido, 
sentir pulsar o coração 
Amar é viver.. .
Disse 'alguém.
Porém eu digo que amor « 
viver com saudades: 
saudades dos encontros, 
saudades daquele 'oi' de coraçãc. 
saudades do beijo roubado, 
saudade de dizer que estou 
apaixonado .

— Ismoi do Amoral —

í
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Paccolo. Ofidol de Mcúor do Registro Civil 
0 das Pessoas Naturais. Faço Sober qus pre­
tendem cosar-se e apresentarem os documen 
tos exigidos pelo artigo 100 do Código Civil.

Arlindo Ap>arecido Morelli e dona Alzi­
ra Paccola, sendo o pretendente nascido em 
Arelópolis-SP aos 18 de dezembro de 1946. 
mecânico, divorciado, residente nesta cida­
de. filho de Vicente Morelli e dona Eliza Ma­
na Soldá. E a  pretendente nascida neste dls 
trito aos 1.0 de Janeiro de 54. domésüca. sol 
teira. residente nesta cidade, füha de Ar­
mando Sebastião Paccola e doita Encarna­
ção Castelhano Paccola. Apresentaram os 
doc n.o 1.2 e 4.

Milton de Souza e dona Maria Apareci­
da Fuentes, sendo, o pretendente nascido 
em Iguaraçú-PR aos 28 de setembro de 57, mo 
torista, solteiro, residente neste distrito, sitio 
Marimbondo, hlho de Pedro de Souza e de 
dona Maria de Souza, e o pretendente nas­
cida em Agudos, deste estado, aos 26 de agos 
to de 1960. pldomésticos, solteira, residente 
nesta cidade, Rua Umberto A. Tocd, 569. fí 
lha de Bernardo Fuentes Lopes e dona Tere 
zinha Conceição Lopes. Apresentaram os doc 
no  e 4.

Sérgio de Oliveira e Souza > dona Ma­
ria José Boranell, sendo o pretendente nasci­
do neste distro aos 17 de setembro de 1961 
almozariie, solteiro, residente nesta adade 
frlho de Joaquim de Oliveira e Scuza e dona 
Thereza Alves Nunes e Souza. E a  pretendsn 
le nascida neste distrito aos 30 de abri! de 
1964, aux. de farmácia, solteiro, residente 
resta cidade, ò avenida 25 de Janeiro, 
filha de Benedito Constante Boranelí e dona 
Iialde Natividade Donlnl Boraneli, Apresen- 
iOram os doc 1,2,3 e 4.

Gilmar Aparecido Valvasson e dona Ma 
ria Nisa Mota, sendo o pretendente nascido 
em Alfredo Guedes, desta comarca, aos 1.0 
de Novembro de 1958, motorista, solteiro, re­
sidente nesta cidade, filho de Alcino Volvo:» 
sorí e dona Palmira Bernardo Castanheiro. 
E a  pretendente nascida neste distrito aos 
20 de janeiro de 1963, p. domésticos, solteira, 
residente nesta cidade, ò rua Osvaldo Cruz 
273. filha de José Francisco Mota e de dona 
Mana Bestta de Gois. Apresentaram os doc. 
1.2.3 e 4.

Se alguém souber d# algum Impedimeo 
Io oponha-o na forma da LeL Lavro o presen 
te para ser lixado em Cartório e publicado 
no ioreol O ECO desta ddode.

— Lucy Nagoy Paccola — Oficial

Oração à  Nossa Querida Móe "Nossa Senho­
ra da Aparecida"

Qucnd* 0>âc N onâ Seobo*
n Aptf9CÍdã.

Và*  que oot amâii e bo* 
fu v ^ a ii lódot oe diee Vòe 
qut «Di$ a  a ú  beJt mlea 
n qoea cu «mo c o a  lodo o 
o eu  o o n çio  eu rot peço m tn  
u n a  t t i  que srm ajodds % tL  
caDçaf essa graça por mali do 
rm qoe ela « ia ; m  que v6*. 
n>e aiuda/eí» e o e  aeoapa. 
nhareü leapre alé a  h o n  de 
mlnhâ ao fie . A m éa.

R eu r um Paí H o«o e 
Avt Maria « m v  3 díat ee. 
puíòoe eotâ oraçAo que alcaoça- 
r i  a pmça por o a Ít d irü ' 
que ela « ja .

Maadar pubKcar do iocaa) 
Em caeoe e itreo a s  poderi 

farer e a  )  hormi.

PROCIL-CRED S.C Ltda.
RUA GERALDO P. DE BARROS — 772

FONE 630529
Finanaomentos de; Veículos — Máquinas — Móveis e Eletrodomésticos — Crédito Pes­

soal e Especial o Fazendeiros.
LETRAS DE CAMBIO — RDB — SEGUROS — LEASING.

MRMNO ICSUS DE FRACA 
NOVENA PODEROSA AO 

Ohl Jceuft que peça t
recebtri»^ procuri e acbaria. 
Por íBtenDédto de M ana Vooa 
Sagrada M ie. eu baio. procu* 
ro e ede roço.. Que p inha pre 
oe teíà atcudida. (MeDcioeaL* 
o pedido). Ob! leem que dí^ 
M c . Todo que pedim  ao Pai 
rns Meu aeeie E k  ateaderi. 
por Itrtcnnédio de M ana Voe. 
ta  Sagrada M lc m  humilde» 
fiMoie rogo to  voaw docdo que 
minha oraçfto « |a  ouvida. 
(M encionai o pedido) Oht 
Jenn que dioecte eauí t  Urras 
raeetffo mas minha palavra 
ado pam a/i, por iaSeriDédio dc 
V o ta  Sagrada M ie «u coa^ 
fio que minha o r a ^  ceia ou 
vida (Meodoaa»ee o pedido). 
R c a i um Pai N ooo. 2 Ave 
Martas e uma S a l«  Rainha. E a  
caso argeBte e« a  ooveaa dew  
rA mt rcad a  em dovc borai. 
Agradece Graças sUançadta

aCampanha da 
Solidariedade será 
diferente em nossa cidade

A primeira dama do município, dona Cf- 
da Paccola .reuniu na último quarta feira, no 
plenário da Cornara Municipal, cedido pela 
sua presidência, todos as forças vivas da 
cidade piara com elas discutir as bases da rea 
lização da chamada "Campanha da Solida- 
nedade" em Lençóis Paulista. Participaram 
clubes de serviço, diretores de escolas, ge­
rentes de bancos e estabelecimentos de gron 
de porte e autondades .entre as quais o pro 
motor de Justiça, dr. Heitor Fobrícío Costa, o 
delegado de ensino, proí. Sebastião dos San 
tos. o cmte. da Cia da PM. Cop. Cláudio Ar 
rovol, e o delegado de Polícia, dr. Carlos Ros 
sa Neto. No encontro ilcou convencionado 
que a  campanha em nossa cidade será dife­
rente do convencional porque nossas condi 
çôes também são diferentes dos demais lo­
calidades. Em vez de haver umq grande or- 
recadação de gêneros ollmentiaos e de aga­
salhos, cada entidade participante do movl 
mento destinará seus donativos direlomente 
a um setor carente, preferenclalmente de sua 
pròpna escolha.

A distribuição dos cestas de alimentos, 
adotadas nos últimos dias como medida es­
tadual extrema para o combate ao desem­
prego e seus efeitos, em Lençóis não funao- 
naria, pois além de já ter ocomdo o funciona 
mento da frente de trabalho para atender 
aos desempregados mais carentes, o setor 
de assistência somai da Prefeitura também 
distnbui alimentos òs famílias reconhecida­
mente necessitadas, e isso é um trabalho per­
manente, feito através de critérios técnicos 
especiais de avaliação que indicam aqueles 
que realmente necessitam dessa ajuda oficial

Baile no UTC
O Ubirama Tênis Clube, estará promo­

vendo o grande Baile de Aniversário da Ci 
dode dia 27 de abnl às 23 horas com o Sen­
sacional EDINHO SHOW SANTA CTIUZ um 
dos melhores conjuntos da atualidade. Mar­
que presença .participando de mais essa noi 
tada dançante, vale a pena. Traje esporte. Só 
dos recibo n.o 4, Reservas de Mesa na Secre 
taria do Clube.

A DIRETORIA

Arrojo do Arroio
havia um sentimento tão natural
Oue do índio congeniol
brotava uma lágrima
Inocente e bela e prismática
Oue transformava o raio de sol vislumbrante
12m arco-íris deslumbrante.

Não chorava, pois soma cativo.
E a lágrima transcendente 
Do índio nativo
Fazia do sorriso um sorriso indescento 
Oue iradiava olegna sua personalidade 
Ele era flvre,
Era essa à felicidade.
CHU ARROYO

Serviço Militar
A segurança do Brasil está em nossas móos 

Se vocé completa 18 anos em 1983 com­
pareça a  Junta do Serviço Militar, no sub­
solo da Prefeitura Municipal e aliste-se até 
30 de junho:
Ano de Noscimento Alistamento

1965 1983
1966 1984

Seleção Prest do S. MUltor
1983 1984
1984 1985

LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GA2ETA ESPORTIVA

Melhor informoção e melhor dis­
tribuição. AGENTE LOCAL:

Patrocínia Correia
TELEFOI4E 631883 — LENÇÓIS PTA.



Futebol
Cal goleia e agora 
é lider isolado

EImbora não jogasse o seu 
melhor futebol o C.A. Lençoense 
não encontrou obstáculo ixtra ven 
cer por 6x0 a  representação da 
AA. Ranchariense quinta feira 
no estádio Archangelo Brega, em 
seu terceiro compromisso na ter­
ceira divósão de profissionais es­
te ono.

A partida foi disputada sob 
uma forte chuva que acabou con 
tnbuindo para que ocorressem 
algumas jogadas viris e poucos 
lances de bom efeito visual mas 
mesmo assim o CAL conseguiu 
manter sua superioridade em to 
dos os momentos da partida. O 
primeiro gol surgiu aos 31 minu­
tos através de Fábio, depois que 
Gildásio havia feito uma grande 
;ogada, driblando o goleiro e per 
dldo o controle da bola. Fábio que 
vinha de trás, apenas completou 

o gol desguarnecido.•I#K#

Na etapa complementar, o 
rúblico que não gostara do pn- 
ir.eiro tempo, vibrou com o segun 
do tento logo no início, quando 1- 
saias aproveitou um rebote (^x>s 
a  cobrança de escanteio e marcou 
de pé direito. Daí por diante a A. 
A. Ranchariense foi oompletamen 
te envolvida e os gols seguiram- 
íe  com uma naturalidade incrível 
Isaios, em posição de impedimen 
tc voltou a  marcar aos 12 minuto; 
provocando forte reação dos Jo 
gadores Ranchariense contra o

bondetra-vermelha. ocasião em 
cue foi expulso o meia-esquerda 
Mazzola. Gildazio fez o quarto 
gol em jogada ensaiada na co­
brança de falta indireta executa 
da por Márcio. O próprio Gildá- 
tio marcou o quinto gol. cobran­
do penalidade máxima e. comple 
tando o marcador, isaios rece­
beu de Fábio na entrada da área 
rirou o corpo e jogou no canto di 
leito do goleiro Ricardo, estabele­
cendo o sexto tento do CAL

Com este resultado o CAL iso 
ia-se na liderança do grupo, so- 
p ondo agora 6 pontos em tres par 
tidas. 8 gols marcados e nerthum 
tofrído.

A arbitragem foi de Carlos E- 
cuardo dos Anjos, auxiliado por 
Clésio Antunes Vasconcelos Ir. 
c- Thompson Mário Galvão. A e- 
quipe da A.A Ranchariense. que 
desperdiçou uma p>enalidade má 
xima atirada contra a trove, for 
mou com Ricardo, Femado, Pe- 
ruque. Ulisses e Corlão; Luizi- 
nho, Feijão e Mazzola; Pedro, 
Femãozinho e Arthur <Bá). O CAL 
foi de: Osnl, Jair (João Carlos), Ma 
calé, Gilberto (Marinho) e Leonar 
do; Delci; Gildazio e Wagner; 
Isaías, Fábio e Márcio.

Amanhã o CAL aproveita a 
folga da tabela e faz um amisto­
so interestadual no "Bregão", re­
cebendo às 15:30 hs o União Ban 
deirante do Paraná.

BARATO MESMO E COM
LOJA CALIFÓRNIA

Lindas confecções — calçados da moda
— e miudezas em geral
Dê um posso a mais e lucre nos preços

RUA RlCHIERl ÍACOMO DALBEN. 146
(Biquinha)

Leia e assine
“ 0 ECO”
F 631829

O GRANDE CONCURSO VW ENTRA NA RETA FINAL 

A última chance é dia 23 de abnl.

Traga sua óartoira de motorista e participe desta grande pro 

moção, acertando quais são as principais inovações da linha 
VW 83. Na última apuração, dia 29 de abril de 1983, mais 4 
VW e 4.000 litros de combustível.

Voyage 4 porias, Passol GLS. Go) LS, Voyage Parati.

SSLCII
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. 6315SS

CRUZEIRINHO NAO SE REABILITA E QUER 

OS PONTOS DA PRIMEIRA PARTIDA

Alegando irregularidade na situação do 
jogador Atílio da A.A. Pederneiras, utilizado 
na partida em que o Cruzeirinho foi goleado 
por 7x0, os dirigentes da equipe de Vila Eden 
entraram com recurso na Liga Bouruense de 
Futebol amador solicitando os pontos daque­
la partida. Segundo o presidente Volter Teo- 
dósío, o Jogador cilnda estaria vinculado ao 
C.A. Lençoense. equipe que defendeu há al­
gum tempo atrás e, embora na condição de 
amador, não teria recebido do clube a  libero 
çõo e, portanto, não cumpriu o tempo de es- 
;áglo de 30 dias regulamentares.

Toda a  diretoria da agremiação está con 
i'onte na conquista dos dois pontos no "tape- 
tão", o que apagará a  tristeza da vexatória 
goleada imposta pela equipe de Pedernei­
ras. na rodada inaugura do A. Regional.

Explicando o péssima atuação da equi­
pe na estréia, o dirigente afirmou que ela de 
veii-se à  ausência de alguns jogadores tidos 
como titulares, justamente pelo fato de não 
fef‘arera era situação regular, pois cumpriam 
ainda o estágio, por terem pertencido ao CAL 
na qualidade de juniores. Assim, Totá, Mor- 
'On e Tipó. foram os ausências sentidos na 
partida de estréia do Cruzeirinho.

O EMPATE EM CASA
Cumprindo a  sua segunda partida o Cru 

zeirlnho voltou a  jogar na quinta feira pela 
manhã no "Bregão", onde recebeu a  visita 
da A.A. Macatuba mas não conseguiu a  roa 
bililação total e por pouco não perdeu em 
- isa A equipe visitante abriu a  contagem no 
ir (do do primeiro tempo e pouco depois o 
zagueiro Paulõo conseguiu o empate. Na e- 
tapa complementar a A.A. Macatuba ampli­
ou para 3 a 1, e após sofrer forte pressão 
do equipe da casa, acabou cedendo o em­
pate .assinalando Céllo e Vai para o Cruzel- 
. :)ho.

Credí-Mor
campeão
varzeano

logondo um futebol objetivo a  equlpé 
da CREDI-MOR sagrou-se campeã do cam­
peonato varzeano da cidade ao vencer por 
3x1 à  S. E. Alfredo Guedes, no Estádio Ar- 
chôngelo Brega, domingo passado.

Já no primeiro tempo o Ume do técnico 
Zé Rosa abna a  vantagem, através do co­
mandante de ataque Gilson e. na etapa com 
plementor ampliou logo de Inído .atrovés 
de Morales. O único tento do Alfredo Guedes 
foi assinalado por Douglas, em cobrança do 
penalidade máxima cometida sobró Mlrin. 
A porür de então, a  S.E. Alfredo Guedes pos 
sou a  buscar o empate, mas num rápido con 
tra-otaque o atacante Gilson voltou a  mar­
car para a  CREDI-MOR, definindo o roorco- 
dor: 3x1.

Segundo o técnico Cláudio Boso, do A. 
Guedes, sua equipe que já havia vencido por 
duas vezes ao seu adversário da final, po­
dería ter se apresentado muito melhor não 
fosse a ausência de alguns jogadores consi­
derados titulares, o que o obrigou a iajaí 
algumas improvisações que colaboraran^^ 
ra a queda de rendimento do conjunto.

A CREDI-MOR chegou ao titulo do var­
zeano formando com; Gasparin, Adilson, Zé 
João, Geraldo e PaulinhoII; Pachell, Pauli­
nho I e Edson; Silvono, Gilson e Renato (Mo 
rales). O vice-compeão, Alfredo Guedee, 
mandou a  campo estes jogadores: Tonioo, 
Joir, Beto. Padorico e Douglas,- Binho, Bló e 
Dito Lopes; Reis, Mirin e Marcos.

Prova de eidísmo reune 20
ddades amanhã

Com a supervisão da FTC, a Uga Clclls- 
tica da Região Média Paulista promoverá a- 
manhã em Lençóis mais uma prova da V 
COPA DO INTERIOR DO ESTADO.

CiclisUcos dos cidades de Piradcoba, R. 
(Tlaro, Campinos, Judiai, Amparo, Amerlca- 
a  .Santa Bárbara, Sumaré. Mogi-Mirin, Mogl 
Guaçú, Araras, Leme, Pirassununga. Peder­
neiras. São (Darlos. Araraquara, Jaú, Bauru., 
Barr oBonlta e tapira estarão participando da 
corrida que terá como local a  Av. Pe. Salús- 
Uo. onde ficará o ponto de saída e chegada, 
estendendo o percurso pelas avenidas Cas- 
tello Bronco e dos Estudantes.

A pnmelra prova desta V COPA DO 1 ^ ' 
TERIOR, em sua versão 63. foi realizada em 
Jundioi. no dia 10 deste mês e contou com c 
participação de atletas lençoenses que. contu 
do, não consegiúrom boa classificação.

Cinco ciclistas locais estarão amanhã 
buscando as primeiras posições, dentre eles 
o próprio técnico do ciclismo da UME. José 
Carlos Corrêa Lima, que realizou brilhante 
temporada em 1982. Os demais são Paulo 
Roberto Ambróslo, José Agostin Palllari, Joel 
Leme e Marcelo Liberi Jr. A prova terá iní­
cio òs 8:00 horas e será disputada em tres ca 
tegorias: Esportiva (40 Kms) .-Veteranos (60 
Kms) e Especial <60 kms).

SEJA INTELIGENTE

PARA (X)MPRAR ELETRODOMÉSTICOS DE TODAS AS MARCAS (X)M ASSISTÊN­
CIA TÉCNICA DA LOJA PIONEIRA DA QDADE. CONVERSE COM O C O S T A

E SAIA GANHANDO COM ISSO

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO N.o 754 — FONE: 630180 LENÇÓIS PAULISTA

Loucura Loias Guldo lanca uma pro moção
que é uma loucura

Mesa iónnlca 1.20 oval eláiBca apenas CrS 19.900,00 — BRINDE 4 lindo» cadeiras

estofadas: eoree à tua eeceUia

Lojas Guldo
Uma tradição em MóveU e Eletordoméaticos


